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r
dos e honestos do nQSSO meio po­
litico, requereu já pela repartição
cornpetente certidão de se encon-

Prepara-se para ser das mais I trar no uso dos seus direitos civis

,energicAs a attitude das diversas . e politicos e. crêmos que será o

opposições políticas á dementada iniciador d'esse vibrante movimen­

obstinacia do actual governo na to de protesto:
publicação dos decretos dictato- Outros politicos se seguirão na

riaes, Da capital ás provincras vae faina de revellar ao paiz a historia
um grave rumôr de inquietação minuciosa do contracto dos taba­

que certamente explodirá n'um cos, unica causa da teimosia na pu­
protesto geral e violento do paiz blicação da dictadura, e estamos

- contra a imprudente teimosia da persuadidos que o conhecim�nto
dictadura que o governo vem an- d'essas immoralidades governativas
nunciando espectaculosamente des- ha de levar a nação a assumir o

de a suspensão dos trabalho, par- papel que lhe cumpre, obrigando
lamentares. Primeiramente annun o governo a uma retirada tão ine
ciada para festejar o armiversario vitavel como vergonhosa.
natalicio de suai¡ magestades e ad- ----iD__

diada depois successivarnente de Pedem-nos a publicação da se-

assignatura para assignatura, todos guinte carra:
-L

estavam na persuasão' de que a iu. mo e Ex.mo Sr. Presidente
obstinada' vontade do governo teria da Associacõo 'Protectora dos

agora o seu desfecho, antes da Animaes
.

partida de sua· magestade para o
Um facto gravissimo, que mais

estrangeiro. D'isto correram boatos parece ter-se dado na Cafraria ou

na Hotentocia, vem de emocionar
insistentes e a propria imprensa os habitantes de Faro.
officiosa chegou a marcar o dia em Um attentado brutal contra os

que deviam ser assignados os fa- irracionaes acaba de praticar-se
mosos decretos dictatoriaes.. Eis, n'esta cidade, indignando todas as

, pessoas que se presam, e, ae que
porem, que, no proprio dia desi

nos consta, até hoje ainda ninguém
gnado, surge o boato de um novo se occupou do assumpto para ap­
addiamento para o regresso de el- plicar o merecido correctivo ao de-

rei. linquente.
C Historiemos o facto.laramente foi indicado qu.e,_s!,}a 'N'uma das jaulas da Alameda.

magestàde se recusara terminante- estava, juntamente com outros si-
mente a sancionar com a sua assi- mios, encarcerada uma macaca

gnatura esse attenrado ás. leis do que o sr. cornmendador João José

paiz, preparando Assim para seu da Silva Ferreira Netto offertára á

filho o principe D. Luiz Filippe caÜar:;pazio, aproveitando a au.
uma regencia de paz e harmonia, sencia e o descuido dos guardas,
Não quer o governo, porém, que entretinha-se a tourear os macacos,

seja de paz essa regencia e n'urna tendo já conseguido arrombar a

astulta provocação dirigida ao paiz forte rêde de arame que alem do

teima em annunciar a dictadura respectivo gradeamento os separa-
va go publico. Arrombada a rêde

"ara o regresso de sua magestade. os rapazes divertiam se introduz in-
A esta provocação . respondem as' do paus aguçados e ferros pelos
diversas opposições politicas ini- buracos e espicaçavam os pobres
ciando já os seus trabalhos de pro.

animaes que soffriarn um supplicio
horroroso. Outras vezes davam lhe

testo e não tardará que o paiz todo
caliça misturada com pão, o que

saiba, pela VDZ de politicos em evi- fazia enfurecel-os, Estas scenas re-

dencia, no enthusiasmo de comicios petiarn-se quasi diariamente e só
e de meetinqs, o- destino preparado terminavam quando apparecia a

aos nove mil contos de applicações fígura espantalhuda do guarda a

indefinidas de que trata' a trt1�an- descompôr os rapazes que fugiam.
Mas outro dia c caso teve di­

tada dos tabacos. O deputado João verso epilogo. Um dos rapazes, de-
Pinto dos Santos, indiscutivelrnen- pois de muito maltratar os maca­

,�e �m dos homens mais considera- cos, foi mordido em urna das mãos

-DICTADURA

FOLHETIM O desanimo comecava a domi­
nar· me qundo me' recordei que
conservava, no fundo de uma dás

gavetas da minha secretaria, um
pequeno. manusc! ipto, dadiva de
um amigo que partindo para essa

longa viagem de que jamais se

torna, de mim se lembrára, signi­
ficando·me desta forma a derra­
deira prova do seu nunca desmen­
tido e quasi fraternal affecto.
Li cheio de uncção o interessan­

te manuscripto e por encontra·lo
como que todo i:npregnado de um

vago perfume de saudades e dôres
e por começarem já pela destrui­
dora acção do tempo, ou talvê"
pelo effeito de ignoradas lagrimas,
apagando se as palavras que lhe
esmaltam as paginas amarelleci­
das, resolvi publica-lo.

.

Devo todavia prevenillo de que,
embora eu saiba que de ha muito
se desfez em pó, sob a lagem fria
de um sepulcro, n:> recanto de um

pequeno cemiterio de a!dêa, o mei-

Lyster F."aDCO

SE�1 VENTURA
INTRODUCÇÃO

Meu caro Santos:

Pediu-me em tempos um folhe·
tim para o Heraldo, despertando
em mim o desejo de tentar, talvez
num indesculpavel abuso da beno­
volencia dos leitores, um genero
tão interessante como difficil para
os que desfavorecidos de talento

apenas teem uma bôa vontade in­
quebrantavel a guia.los.
Ainda assim, para servi-lo, resol­

vi toda a minha papelada, rebus­
cando todos os meus cadernos de
apontam�ntos em procura de al­
guma COlsa que a tal fim se coadu­
nasse.

UK OUADRO DE LY�TER FRANCO

organisações artísti­

cas, e a saudade tambem das extranhas impressões colhidas por esse

scenario de arte em embryão esquecido lá para os ultimos andares dos
bairros mais pobres da capital. Farrapos de tela despedaçada á tern­

pestade dos primeiros desesperos, cabeças de estudo em leves pincela­
das irnpressionistas, blocos de marmore onde surgem às primeiras li-

...
nhas rithmicas d'urn busto de mulher. paisagens sombrias evocando a

'rñelancotta' do 'sol po�to <:; pcrj"agcns alacre arnes cte -cOr, cheias de ar e

de luz, telas alvorecendo nos primeiros traços) esboço, nervosos de '

mascaras sentirnentaes, perfis de mulheres sonhadoras. illuminuras re­

ligiosas, todas essas manifestações de arte divinisáda,' mais ou menos

revelladoras de merito, eu trago agora á recordação saudosa, sentindo­
me viver uma vida alIada de sensacões.

. ¡ Estes pequenos quartos onde trabalham dê camaradagem os alum-
nos de Bellas Artes são o melhor recipiente de impressões na, vida al­
voratada da capita} com os seus episodios de felicidade e de tragedia,
ora romantisadas aventuras de amor com fecho tragico na hallucinação
dos apaixonados ora quadros afflictivos de miseria .desesperadora, toda
a convulsão estonteante da vida no abraco estreito da Dôr e do Pra­
zer. O artista sente essa palpitação de �ida e o seu maior condão pro·
fissional consiste em sabel-a reproduzir nas linhas delicadas dos perfis
ou nos traeos nervosos dos desenhos.

-

N'este meio 'intensamente a-tistico começou Lyster Franco a fazer
os seus primeiros esquissos e, ainda na aprendiz agem, a audacia das
suas tentativas pozerarnn'o ern destaque na turba multa d'esses moços.
de barbichas e de La Vall(éres. Matriculado em I892, a sua passagem
pelos bancos escolares de bellas artes, ininterrupta de premios e de dis­
tinctas classificações, registou-se como dJS mais brilhantes na sua gera­
ção academica e mereceu dos protessores palavras de sincero applauso
e rasgado incitamento.

Lyster proseguiu e dia a dia se revellava notavelmente até que o

destino o I arremessou d'esse ambiente intellectual para o prosaísmo
barbaro -da prov.incia., ,

-

Aqui, sem as sensações requintadas da vida buliçosa da capital, a

sua faina artistica tornou se menos estimulada e sobra lhe tempo para
o cultivo da a rte litteraria onde o seu nome sobresae pela extravagan­
te pochade da contologia fúnebre. São centos de uma pr:osa rithmada e

Ulcerado. o coração por profun­
dissimos golpes produzidos por
desgostos, cançado e desilludido
da vida. esta farça ignobH e zigza­
gueante feita de pe�fididias e hu­
milbações, �mbora ainda pudesse
sorrir-me a existencia nos doirados

esplendores do sol da mocidade.
sinto-me âealentadó e triste .•.
muito triste'
Neste estado de espirito em que

as amarguras prevale'cem sobre as

alegrias e os pezares pairam, avul­
tando quaes enormes abutres ne­

gros a destacarem,�e sobre as car­
nes de nacal das minhas esperan­
ças tão cedo ceifadas pela Morte,
escrevô!
Evocando as minhas recórda­

ções deliberei escrever' a historia da
minha passagem pela terra, certo

de que, em algum coração meig.o,
acharei ta!vês a é<?T.prebensão ni­
tida dos males que me affi'gem.
Numa discripção singella das

horas alegres que tive e que tão

por 'um ,d'elles.!l Grande alarido.
choradeira do rapaz, soccorros do

guarda, um tal Poloora que pelo
nome não perca e d'ahi queixa im­
mediata ao presidente da illustre

vereação que infelizmente está á.
testa d'este municipio. Que imsgi-.
na V. a EX,a que.o t�Jrl;!!sjdent.e orde
nou, depois de ter ouvido as de­

clarações do Po/vara e as chora.
mingadelias do-rapaz?
-Pois. bem; disse o presidente;

com ares de Nero no seculo xx,
mate-se a macaca, visto estar apu
rada que foi ella que mordeu o ra­

paz.
E assim se fez. O Poloora e mais

uns quantos trabalhadores da Ala­
meda, tiraram oanimal para outra

gaiola e ali o acabaram á paulada.
Veja se ha maior barbaridade!

Diga me agora, sr.. presidente
da associação protectora dos ani­

maes, se os estrangeiros não t êern
carradas de razão quando nos cha­
mam selvagens e nos desprezam
como raes. Diga me tambem, sr.

presidente, se uma vereação que
assim sentenceia barbaramente,
pode 'continuar á .testa do munici­

pio.
Quanto aos malvados que , exe­

cutaram a sentença, como meros

inconscientes, são desculpa v eis.
Para a vereação que tal,monstruo­
sidade ordenou, é que não ha des­
culpa possivel. Não lhe parece, sr,
presidente?
Faro.

Um sacio da «Associação».

-

O IIEII,l.l�DO é o jf,roal

aJg:n-vio mais ba.'ato e de

maio,' ch'culaf-áo.

«O HERALDO)

Dada a difficuldade da cobranca
da importancia da assignatura .do
nosso jornal para certas localida­
des, pedimos a fineza de manda­
rem satisfazer como entenderem
essa importancias os nossos assi­

gnantes de Albergaria Velha, Amei­
xial, Amarante, Armação de Pera,
Azinhal, Almodovar, Alcobaça,
Braga. S. Bartholomeu de Messi­
nes, Boliqueime, Brotras, Beja,
Santa Barbará de Nexe; Coimbra,
Cuba, Chellas, Elvas, Evora, Es­
toy, Luso, Monchique, Moimenta
da Beira, S. Marcos da Serra, Pa­
derne, 'Ponta Delgada, Quar,feira'
Sant arern, Villa Nova de Gaya,

. Villa do Bispo, Vallepassos e Villa
Franca do Campo (S. Miguel, Aço,
res).

'

do se predestinado a todas as dô­
res.

Haverá utilidad e na divulgação
de impressões intimas que não fo­
ram escriptas para os indiff!rentes?
Não sei. O juizo sereno dos lei­

tores que a va lie.
Abramos o nosso manuscripto ...
Esta vae Jonga. Estou asseme­

lhando me muito ás velhas que an­

tes que comecem as suas historias
se assoam, tomam rapé, tossem,
etc., etc.

Adeus meu cara Santos, abra·
ça-o o seur

go coração que as dictou, deliberei
mudar o nome ás personagens e

aos logares onde decorreu esta tão
triste como vulgar historia que
mais parece lembi-ar uma corôa de

resequidas saudades do que novella

propria a entretenimento de ocios.
Foi um trabalho facil e que em

coisa alguma' alterou a idiosyncra,­
cia dos personagens que figuram
no pequeno drama.
Ha err: todo o manuscripto um

cunho ingenuo de auto-biographia
q'Je muito deligeociei conservar.
Que as cinzas do meu infeliz

amigo, abrigadas talvês pela meiga
sombra de algum roseiral em cu­

Jas flôres resplandeçam os atomos

dispersos do seu tábido êorpo, sai­
bam per3oar·m� a profanação se

profanação pode chamar-se o con-

[sentir que olhos estranhos desven·
dem um immensa poema de amar­

guras que por largo tempo se

OC-¡cultou no sacrario augusto de um

coração ná) sei se incomprehendi. (A. NOBRE-Despetlidas)

Collega e amigo
Lyster Franco

Faro, ] I g05.

POEMA DE LAGRIMAS

Placidamente bate·me no peito
!lIeu coraçllo que tanto batido
E para mim ioda este mundo é estreito
Pr'a conter tudo quanto eu hei solfr ido.

Na ultima das mi­
nhas rápidas visitas
á capital. por um cla­
ro domingo de inver­
no em que o frio nos

açoitava dos asphal­
tos, fui-me de com­

panhia amiga a pe­
regrinar pelos cubi­
culos atelierisados de
alguns alumnos de
Bellas Artes, conhe­
cidos .meus ou do
m e u companheiro,
um artista de nome

em evidencia na ala
se!lecionada dos no­

vos. D'essa improvi­
sada excursão pelos
dominios da arte te­

nho ainda a saudade
intensa das admira­
ções extaticas ante os

esouissos de valor,
primeiros vôos de ge­
nios em verdadeiras

.

'.
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cantante, Il)as todos tocados pela tristeza arida da Morte, a predilecta
amiga e inseparável companheira das suas divagacões litterarias. A
maioria dos seus leitores, ao sentirnentalisar-se com o estylo extrava­

ganternente pcêsco dos seus contos, ha-de [ulg al-o um velho, resequido
já aos embates de tanta amargura e de tão profunda tristeza e mal iul­
gará que toda essa prosa soflredôra nasce d'uma mocidade em perfei
ta exhuberancia de vida, saliente no seu perfil insinuante de intellectual
onde de triste ha apenas a côr nega e habitual da toileite e da echarpe,
sempre delicadamente traçada.

.

As suas telas ressentem-se muito d'essa feição sombria a que o seu

espirito se amoldou por bizarra extravagancia e em quasi todas ellas a

luz como que Rpparece coáda por vitraes de côr escura.
- Na pintura o seu motivo pre dilecto é o assumpto historico e d'ella

se teem servido' para os melhores dos seus quadros, um dos quaes,
actualmente exposto, é de sonhadora evocação a um dos mais interes­
santes episodios da historia patria e que precede a memorável batalha
do Salada.

O quadro de Lyster é perfeito de execução e enche-se d'um sadio
hallo de arte. As figuras são todas d'urn nítido reieva, sem durezas de
reco; te, e érn todas o artista soube insuflar-lhe vida, distingnindo se

pela sobriedade de tons e perfeição dos minimos traços.
Confiamos el)1 que Lyster Franco produza novas telas e n'ellas

continue a evidenciar-se o artista delicado e correcto que Já é.

�. S.
---------_ .... _--_

.-

ECHOS ¡SAGriES - LAGOS

IA Fúlh:;¡ de Loul» anda de smernp
riada e não se recorda já das per·
seguições 'feitas pelo sr. João Fran I Poisava o Infante em Sagres,
co, quando ministro do reino, a cubiçando a presa portentosa de
funccionarios publicos republica- Africa, e d'ali ou de Lagos desfe
nos. riam o vôo os seus barcos por es-

Lembrar-lhe-hemos então a exo ses mares em fóra, latejando as
- neração dada ao secretário da velas quais azas de um bando de
Universidade, sr. Cerqueira Coi�. falcões que se f ssem a abater de
bra e a posse recusada ao dr, GUI- garra estendidã; palpitantee ab_,(
lherme Moreira, lente da mesma ta.
Universidade. Em um momento descêra-lhe so-

Se quizer saber a razão d'essas bre o corado corno a Cristo no

persegui'!_ões leia o.s jornaes da; horro de Get'hsmani, o pêso da
epoca, !_lao os republicanos que po- amargura. De todo o seu sonho do
de considerar de suspeitos, mas to- passado, do que idealizara, o quedos os outros. restava? Uma ironia. A lrcão era

+.+ esta-a sorte cruel do ir'mão no

E' positivo estar o sr. Garcia infortunio de Fez e o clamor geral
Reis na inabalavel resolucão de dei do povo considerando insensatas
xar a effectivida Je do governo ei essas proezas heroicas de Africa.
vil d'esta provincia, retornando ou- Tudo não fôra até então quasi-urn
tra vez o seu logar secundario e insucesso, todo o trabalho perdido
inactivo de substitute. Diversas são e em vão?.· Mas a desfõrra lá
as razoes que levam o sr, dr. Gar- estava agora, soberba, nos fructos
cia Reis a essa resolução e entre I da baía de Arguim (144) en trafi
ellas a dt! estar um pouco ,farto .de I co de mercado�ias e caça bruta
receber ordens do sr. ¡; rederico

"
aos escravos, oiro e negros, que

Ramires e :r-ae prererrtrer, na pro a'l;cndil'lrn "<.-"tra·,-d"ltl3 ch arrra e de CIl-

babilidade de novas eleições, sub biça nos olhos filinos do leão por­
stituir o sr. visconde da Ribeira tuguez, que primeiro ensa:va a

Brava no seu fauteuil de S. Bento. garra sobre a rez de Africa, para
Par3. governador ciVIl tem-se al- depois a cravar em cheio, com ape·

vitrado varias nomes, quasi todos I tite, sobre essa outr::t rez m::tis su­

os progressistas algarvios, mas pa� I cuknta, a Asia.
rece assente que a escala recahlra I E 'l febre de traficar desvai.ra a

no sr. capitão Bento Gomez For· I cabeca a esse leão indomavel a

mosi�ho, cun�ado do major sr. 1 pont� de congestionar o seu orh·
Garcza Guerrelr? . nismo provocando um afluxo de
.A dynast,a na� cede os seus dI-

sangue para o sul, deslocadas par'l
reItos de successao. aquI as fôrças do paiz com a onda

li: que veiu do norte e do centro em

Como de costume chegou-nos romaria ao Algarve, comparte nas

agora, quasi a imprimir-se o Heral- companhias do resgate, para explorar
do, o jornalsinho que em Villa Real e partilhar essas riquezas enormes
de Santo Antonio defende os in de Africa. Breve Lagos torna se

teresses pessoaes do sr. Freder co com este afluxo emporio de um co-
Ramires. Vamos rire un brúl. mércio activo, e é de Lagos que

4-4+ partem ou tocam em L:gos as fro
Por terem vindo tarde,' não oó- tas portuguezas, desde Porto San.

dem ir esta semana aS correspon- to a Arzila. E se mais tarde, nas

dencias de Castro Marim e de Ode- conquistas do Oriente, Lisboa em-

leite. polga em si a higemonia das nave-
+� gações ·e conquistas do Ultrama�,

Foi mandado 'abrir concurso para ainda nas equipagens com que se

provimento da egrej'l parochial do abastecem as armadas portuguezas
Espirito Santo, da freguezia do entra márinhagem algarvia.
Azinhal, concelho de Castro Ma Eis aí, para mim, os genuinos
rim. factores da intussuscepção, que

(CIl1itinuação)

Oxalá o finalise antes que a garra
adunca da Morte me force a ter­

minar esta tarefa.
E' que eu bem sinto que est0u

irremediavelmente perdido ...

pouco duradoiras foram e das tris
tes que quasi constituiram toda a

minha não longa existencia se ci
fra esta simples e despretenciosa
historia que escrevi, creiam, com

o sangue exsudado das fibras do
meu coração ...
E' um poêma de lagr:mas que

vae ler,se. Nelle parece·me, figu­
ram as maiores torturas que podem
opprimir um espirito pleno de
ideaes e dilacerar um coração.
A quem tiver a coragem suf­

ficiente para lêr estas paginas, só

peço, um pouco de piedade, não

para mim, mas para todos os des­
graçados que, em identicas cir­
cunstancias, forem encontrandopelo
aspero caminho da vida. -

Piedade! Que palavra tão vã e

ôca de sc:ntido! ..•
Não! não! .•. a piedade é para

os que soffrem um ultrage á dôr
que os consomme!

.

Vae longo o exordia! Que lon­
go! Vou começar o meu trabalho.

*

li! *

Para que dizer lhes onde nasci?
Basta que saibam que foi sob este

. azul docel do nosso querido Por­

tugal que o aca�o de um utero nos

at rou para este mundo.
De minha mãe herdei) talvês a

natural int:Jição que serviu para
animar me na ardencia de todas
as minl1as aspirações e no desejo
de trabalhar infatigavelmente •..
D� meu pae julgo ter herdado um

invencível septicismo que me obri­
ga a supportar a muito custo, mui·
to, as bypocrisias banaes de uma

sociedade vulgar, prevertida e re­

pleta de ruindades e onde o di­
nheiro, a mo:ierna serpe tentadora
domina tudo e todos.
Estas tendencias hereditarias per-

,

':

.

•

mais e melhor concorrem para di­
fundir e unificar a lingua.
Como e porquê? Primeiro pelos

perigos partilhados em comum na

promiscuidade fatal do mar; se

gundo pelo liam das relações co­

rnerciais que são o mais poderoso
laço de união entre homens; tercei
ro pelos feitos gloriosos da patria;
aue já é uma, feitos que a todos
tocam e por tolos são executados
em comum, unidamente, como fi
lhos da mesma nação, e estimados
por esta' com o mesmo carinho,
tudo ·isto revol ve e baralha profun­
damente Portugal, reunindo os seus

diversos e'ernento s e fundfàdo no

mesmo cadinho o corpo linguistico
do norte, centro e sul.

São os lucros havidos sobre o

e 'pólio de Africa e aespojos opu·
lentos do Oriente, q'Je propulsam
este movi mérito. E' fi vida em in­
timidade, na hora do perigo, 'a sós

çonsigo na arnpljdão sobre o lenho
fluctuante, entre o ceo e o mar, que
o fortalece. E sã? as narrações
d'estas longas viagens distantes da
patria, contadas depois em uma

linguagem que se modificou muito
pel.i permanencia em regiões Ion­
giquas e contacto demorado com

camaradas, que divulgam as no­

vas fórmas da lingua e propendem
para a unificar.
Para ouvir esses homens que

viers m de longes terras, correndo
mundo, e agora se espalhem pela
aldeia alvor-cada, cheios de fasci­
nação, cerca.ios de aureola, despe
ga-se o monte em pê so e co-re

,gente em rurumor, cunos i, atraída

pelo incanto d.is falas lindas. Vem
ao largar do trabalho ou Junta se á
noite nos serõe s do lar, ao crepi
tar leve do fogo. Com as novidades

que eles trazem, acumuladas de

geração em geração, é que formam
os povos o peculio gloriose das
suas tradicões.· E durante est-is

narrações em que se contam coi­
sas ião lindas, adrniraveis, nunca Faro

ouvidas, que a rodos deixam pas- Regressou de Lisboa, onde fôra
mados, a, bocas suspendern-se por motivo de serviço, o sr. con­

abertas, os ouvidos recolhem avi selheiro Alvaro Ferreira, chefe do
dos, os olhos não largam de ou departamento maritima do sul.
tros olhos e fitam enleados. Os -No comboio correio de quar­
peitos batem anciosos, furtes, es- ta feira partiu para Lisboa, aeo-n
cutando em enlêvo as aventuras panhada das suas filhas D. Anaela
prodigio'las, que- �ão façdAh IS de e D. Benha, a viuva sr.a D. Euge·
um filho, proezas de um esposo ou nia Fonseca dos Reis que áli vae
¡jItas feitos de um noivo e, ouvin· fixar residencia. A' despedida es­

do, no coração das máis, eSPQsas, ta va na gare quasi toda a socieda·
noivas, pulsam de ternura e amor de elegante d'esta cidade.
doces s ,ntimentos de re gosijo.

.

-No mesmo dia partiu para
Por vezes é a s0mbra de um Li,boa o sr. Luiz Nimes Raposo,

terror que t, az turbada a sereni- cunhado d0 sr. dr. LIZ Teixeira.
d:>de d'aquelas almas simples. E' -Partiu para a c::lpital na terça
o pavor das lendas ou O dsco dos feira o sr. Evaristo Penteado.
perigos corridos, mas. . . -De visita a seu filho esteve

Passou! Quem se. lembra já do alguns dias n'esta cidade e retirou
tra'1se que vai distante! Tão Ion· para Lisboa na 4,a feira o sr. An­
�e� ... e a pouco e pouco, varrida tonio Edudrdo de Macedo Ortigão,
a negrura do medo que por in·s- do Diario de Noticia:;.
tantes estendeu sobre o auditoria a -Partiram para a capital na

sua aza triste, plena de amargura, quarta feira os srs. João Martins
as fisionomias abrem-se e os ros- Ramos e José Gonçalves Bandel
tos animam se na alegria das con- ra, pharmacf'uticos.
versações.
.Aqueles homens se engradecem

então pela poder das suas falas,
as s'uas imagens se ampliam, as

suas figuras se alongam. Dilatam­
se enormemente, tornam se heroes.
A vida dos ouvintes desprendeu-se
do mais para fiCar presa apenas
do fio das narrações, e todos, co·

feitamente defenidas e accentua­

,das em meu espirito, fizeram de
,mim um ente de antemão propicio
a ser subjugado pela tristesa.
A minha infancia decorreu sem

alegrias. O facto de meu pae ter

sido e�p: liado de seu patrimonio
por uns nossos parentes, avarentos
e maus, fazendo o caír numa apa·
thia que o levaria ao suicidio se

elle não -tivesse junto de si a santa

de minha mãe--amarguraram me

os primeiros annos, enchendo de
pesadas nuvens escurentadas e

oppressõras, o ceo que devia ser

de um azul radioso da minha in
f

-

.ancla. I

Conheci meu pae por um enor­

me retrato a oleo da nossa gale­
I ia. . Morreu novo, ..

O passamento de meu pae re­

fl:::tiu-se em toda nossa familia e

eu, já em meio de um curso ac­

cessivel só aos rico�, sonhanjo
glorias e triumphos, tiv.e o supre­
mo desgosto de ver derrocar por

movidos, perturbados, suspensos,
bebem com as suas bocas avidas
as palavras avidas que caem d'a­

quelas bocas de narradores, mara­
viihados d'aquelas histórias mara­

vilhosas, passadas entre gentes es­

tranhas e terras estranhas.
E tudo isto que é fundamente

emocinante, sugestivo, educa e

cultiva o espirito do algarvio na

melhor e maior das escolas, que e
-a do povo pelo povo.
Aquele que tinha uma vez obser·

vado ao menos como a vede gen·
te do campo foge para um narra­

dor e o atende com fervor, largan
do tudo, deleitada, esse dará con

ta do extraordinario valor que de
viam ter tido para a resolução do

problema que critico, entre outras

causas, as narrativas nas nossas

viagens maritimas.
Eis aí para mim, repito, a justa

intussuscepção, que infiltrando os

novos materiais, por processu pro­
prio, até aos recessos do organis
mo popular, verdadeiramente ope­
ra no Algarve a assmilação dos
elementos linguisticos, sendo a me­

lhor conrribuição lançada para uni
ficar a lingua.
Chegámos assim, declinado o se­

culo XV, ao seculo XVI, e com a

linguagem de um e outro terá pa­
recenças o falar do povo do AI·
garve?

. A resposta a esta pergunta foi
d ida com o artigo intitulado, O
Falar do Algarve.
O autor não guarda na publica­

ção d'estes escritos a ordem que
é propria e em que serão conden­
sados no .VIl volume dos seus Io­

Ihetds-As Ferroadas.
Faro.

LUD')VICO DE MENEZES.

A PROVINCIA
---_. ----

VitIa Real
Partiu na quarta feira para a ca·

pital o sr. dr. Antonio Marques da
Costa, major medico.
-Foi exonerado do legar de 2,°

aspirante de fazenda, interino, o sr·.
Jo�quim José Delicioso que desde
ha mezes fazia serviço na reparti-

completo <> phantastico castello de
cartas que a minha louca phanu­
,sia erguera ,sobre as movediças
areias do futuro ...
Contar os secretos desalentos

que então tortoraram o meu pobre
espirita, fallar das estranhas des­
venturas que então me di!lacera·
ram a alma, parece-me superior
tarefa para a: minhas forças .

Aquelles a quem a desillusão es­

farrapou alguma vez os tenues veus

da eSj)erança-esses saberão com­

prehender em toda a sua grandeza
o meu supplicio •.

*

* *

Porque não stlccumbiria ,eu en­

tão, num periodo em que as mi­
nhas illusóes infantis serviriam tal­
ves para mais mollemente almofa­
dar o meu leito de morte?
Não sei. Creio que não succum·

bi porque todos aquelles pez�re ..
eram apenas as primicias com que

cão de fazenda d'esre concelho em

�ubstitu¡cão do sr. Luiz Eduardo
Parreira,' que goza de licença il­
limitada. Para substituir o sr. De­
licioso foi nomeado o sr. Joaquim
Ribeiro Alves.

TAVIRA
VARIAS

Com IO dias de licença chegou
no domingo a Tavira o academi­
co da Universidade de Coimbra,
sr. João Augusto de Mello e Sab­
bo que acaba de fazer os tres exa­

mes que a doença lhe não permit­
tiu fazer na respectiva epoca. Des­
de Lisboa acompanhou o seu ir­
mão Luiz Sabbo que na tarde d'es­
se mesmo domingo regressou á ca­
pital.
-Na segunda feira partiu para

Li-sboa, d'onde viera dias antes

acompanhando seu pae o sr. rita.
jor �limoso que ali adoecera e que
se encontra muito melhorado, o

academico sr. Augusto Mimoso.
Como lhe não tivessem permittido
a entrada na Escola do Exercito.
por falta de rebustez phisica, de­
dica se o sr. Augusto Mimoso ao

curso de engenheiro civil onde já
está matriculada,
_ ....,,--

Companhia de zarzuela hes­
panhola

Encontra-se actualmente em Fel­

ro darido alguns e'ipectaculos uma

companhia hespanhola de zarzuela
que se tem feito agradar bastante

pela boa execução do seu reporto­
rio, que é vasto e escolludo, E'
justo frizar desde já que a estrella
da companhia é uma bailarina,
Torre del oro, que muitos especta­
dores têem ju gado comparat-a à

afamada Imperio.
No proximo numero fallaremos

mais de espaço sobre esta troupe
artistica.
-------_._--- ._._-

. Monte-�io àl'tistico Tavir'cnse
Assernbléa geral
La CONVOCAÇÃO

Por ordem do sr. presidente da'
assembleia geral participa se aos so­

cios do Monte Pio Artístico Tavirell-
'

se que para cumprimento do disllos-'
to 110 artigo 73 Cap. VII dus Esta·
IlItoS t�rá I(lg,lr no proximo domin·
gil, 26 dó correllle, a reuuiã,I-ordi­
lIaria em assembleia geral para a

eleição dos corpos gereutes qu� de·
vem elltrar em exercicio lIO ".0 de.
janeiro de 1906 e discussãó e appro"

. vação do orçameuto.
Em cOllf'jrmidalle com _0 n.o 6 ar·

tigo 81 dos estatutos, se participa
egualmente a lodos os socios que já
se acham palenl.es na sala os cader·
nos de recensea mento.

Tavira, sala das sessões do Mon·

te·pio Artistico Tavil'ense aus H de
novembro de 1901). _

O secretari'J
José Gonçalves Palmeira Junior.

;';82

PROPRIEDADE
Vende se on arrenda-se a prOpfie­

-dade denominada oCasa Branca de
Baixno· no sitio da Asseca, proximo
dos Moinhos ·da nucha. Quem pre­
tender dirija-se a At'l hur Raphael.

380

a infelicidade começava a brindar-
me •.•

Tempos depois minha mãe can­

çada de luctar, perecia de consum­

pção numa idade em que para
muitas teem mais encantos os es­

plendores do mundo •••

*

il! *

_Que triste é ficar sem mãe! Ver
partir para sempre a n05sa mais
desinteressada amiga .•. saber que
deixou de palpitar o coração que
formou o nosso e comprehendia as

nossas dores! ... Que se apagaram
as sublimes rutillancias de um es­

pirita que sabia ler em nossa alma
como em livro aberto e que se fe­
charam para sempre uns olhos
donde s6 clarões de bondade, ir­
radiavam sobre nós!

Que triste é ficar sem mãe!

(Cor. tinua).
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DIR�CCÁij DdS OBRAS PUBlICAS DO DlSTRICTO DE FARO
•

Grandes r(\pararões d'estradas

ANNUNCIO

FAZ SE publico que no dia 25 do presente mez, pelas t2 horas do dia.
lia secretaria da Direcção, em Faro, se recebem propostas, em c arta

I-charla para arrematacão de 3 tarefas de grandes reparações, consta ntes
do quadro seguinte:

A UMA SENHORA
(REZANDO POR UMAS CONTAS

Peço vos que me digaes
As orações que rezastes,
Se são pelos que matastes

Se por vós que assim mataes?
Se são por vós, são perdidas,
Que qual será a oração
Que seja satisfação,
Senhora, de tantas vidas?

Que se vedes quantos vem

A só vida ves pedir.
Como vos ha Deus ouvir,
Se vós não ouvis ninguém?
Não podeis ser perdoada
Com mãos a uratar tão promptae;
QUI:: se n'uma trazeis contas,
Na outra trazei.s espada.

Se dizendo que encornmcndando
Os que matastes andaes;
Se rezaes por quem mataes,
Para que matae s, rezando?
'Que, se, na torça de orar,
Levantaes as mãos aos céos,
Não as ergueis para Deus,
Ergueil as para �atar.
E quando os olhos cerraes,
Toua enlevada na fe,
Cerram-se os de quem os vê
Para nunca verem mais.
POIS, se assim forem tratados
Os que vos vê.n, quando oraes,
Essa, horas que rez res

São as Horas dos finados.
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nhã até ás 3 da tarde.
Direcção em Faro, tD de novembro de ,1905.
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525 0,75 JlHVIOOO
. 7�87¡¡

600 0,75 390$000 9$750

O engenheiro director,
José Estevão Affonsn.

2.° ANNUNCIO

No dia t9 do correrue mez de no­

veuihro, por 12 horas do dia, á
porta dos Paços do Cnneelho, lia

Praça da Consrituição, d'esia cidade,
vae a pr-ça pHI a quarta vez, para
Ser arremauada a quem maior Ian­

çr. off ... recer acima do valor de réis
2005000, nrna courella de fazenda,
devidamente demarcada de pre.t io
ma ur, do qual eonstiuna urna quar­
ia parte 110 sitio do Malhão, freuue­
zia de Santo Estevão, d'esia comar­

ca, que COIlSt a de lerra de semear,
uma oliveira, alfarrnbeiras, figueiras
e amendoeiras; aíluoial.

Esta courella que foi avaliada em

�OO¡$OOO réis é a que já foi tres ve­

ZHS á praça pelos ediiaes affixados
1'001 dalas rle H rle janeiro, 21 de
fevereiro e 26 d'oulubrll do correll·

Ie allllO e v lIa p .. la quarta vez á

pr¡¡ça 110 valor de 2005000 réis, por
flellbf\fação do respectivo conselho
de frlmilia e iuleressados no illl'en­
tario orphallolligico a que se proce
de por (f�ilo de Manopl Pereira Faz·
Tudn, moradar que fili 110 sitil! do
Malhãil, freguezia de Santo ESlevão,
para 'pagamento do passivo. Pelo

prAsente são citarlos qu�esquAr cre­

I.lores incerlos illiS lermos do � L o

do art. 84,8 do C ..digo do Prœesso
Civ'il.
Tavira, 9 dfl novembro de 1901>.

O escrivão,
Verificado: Souza Godinho.

(378) E,ytevão José de Sousa Reis.

� ..Dde-se urn armazem e lima

casa terrea, lendl) esla 7 curnpi:lni
mentos, ¡;om quintal, PIIÇI), sflbradu
com dóis quarlos e varal1f1a, situa·
dos na rua D:reita com os n,os 118
e 'I '.tO, e· 11m armazem na Bllrdd,
f1'Aglla d� Ribeira, mm o n.O 124.; I
ql1em pretendflf dirija se a Nicolau IRodrigu:,; da Graça, residente na rua

IlIas Freiras, n.o W. 300 I
f

Erupt'egado economico.
Pela q llau, ia de '.t;$1>Cu réis meusaes,
lem o commerdo, induslriaes e par­
tiClllares de lodo o paiz. e pllr 58000
reis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiallçado, para sa­

lisfazer rodas as suas (ll'I1ens em

Lisboa. Largo rio Terreiro do Trrgo,
8. t.O D.-Lisboa. (20�

Pois logo, se sots servida
Que tantos mortos não sejam
Nao rezeis onde vos vejam,
OLi vêde para dar vida.
Ou se quereis escusar

Estes m.des que causastes,
Rcsuscuai quem matastes,
Nro tereis pur qt.;edl rezar.

Lui'{ de Camões.

¡tEGISTO DE PUBLICAÇÕES

.fI1n¡anacfc }r1arfe
¡'" um nneressant : livro com todas as indica­

cões e ulill>lades JllIlis"en.avels nas publicacões
d'este gênero e contendo van.da collabora'çào
litter"rI. firmada, gr Illle parte d'ella, por no­

mes ja . o"bee¡do� na republica das letll'M_ Valo­
l'j,lI-u sobretudo a nitidez e pel"elçào das nume·

rosas gravuras que Hcorn�aobam o texto e que
�ão excellentes pru'¡ucções do alam�do atelier
de gravura do H. Pires ill.nobo cujos tr.balhos
tão juslam"nte teem sijo a�reci.do. pelos lei-
tor"8 de «Heral ¡U». \

ji :Jr¡sfrucçãa 00 POVO
Rec, bemos os n.OS 6 e '7 d'esta excellente pu­

JJhc"cão pella,.ogica dirigida pdo dr. João de
Deu;Kamas. Summario ,10 n.o 7: Instrucção �ri­
maria .(li;cali¡;açãO do ensino PJ;.!,marloj, por Fer­
lIanllo Kemp Serrão; Sem liberdade, sem pão
Il sem Instrucção, de C"slmiro Fr�ire; Gracinhas
tia Garcez, de\JO¡i� de Deus; arta na sess110 da
assembláa geral dá Assoclilção dIIS Escolas Ato­
leis; I'roposta de lei; Propaganda do metbodo
de João de Deus, ClinCerenciüs naS provincias,
fUlJllc,¡ções, etc.

Jornal }(ortícolo-.flgrícola
Encontra-se pubtic"do onO 9 (13 o anno)

d'esh acreditada revist, agrlcol. da Re" Com·
Jlanbia Horticola Agricola Portuense. Summ�rio:

J)il�en,'!,ação das especies cultivadas, de Fern n­

do López Tuero: Plantas nOVaS ou p�uco conbH­
cidlli, pur Adolpha Frederico Moller; A Brabea
Roezh, por Nardy Páre; os barometros natul'ae�;
Propriedades tberapeuticlls da inCusão das CoIbas
de Amoreira; FdJo" Sellowlna; Sobre ii ma con·

formação das rOSIlS, de Georpes Bellail'; Conser­
"acão das carnes, EX',cum; O leite de cabra co·

1110' alimenlo dus creanças; Processo para conse.r­

ur os (ru£tos DO estado Cresco l'0r mais tempo
gue anormal, etc. etc.

""--

M[RC�DO OE GENERO�
Preço dos gel1eros abaixo desigl¡ados

duratite a semana finda
Amendoa côca.. I :tP700 J 5 kilos

» dura.. 800» »

Cevada •••.' •. ' . . 500 14 litros
Favas .... - . . ... í60 18 »

Feijão branco.> .• I:tP200 }) »

Feijão raiado ..•. I:tJ>60o l) »

Grão .••.•.•.. " Lt$6oo » »

Milho de regadio. 6JO » »

Trigo broeiro ..•. 7°0 14 »

Trigo riJO, ..•..• 740 D ])

Azeite •.•.••.•. 2:tPOOO IO .

})

Vinc¡gre •.••. " • 300 » »

Vinho .••.•••.•• 500 » »

Arroz •.••••.•... I :tP700 15 kilos
Batata ..••...•••. 600 }) »

Alfarroba ••.••..• I:tbooO 60 »

CENTENARlO DE D, QUIXOTE
CERVANTES

D. Quichote de la Mancha

Edição popular, commemorativa,
impressa em magllifico papRI e il·
IlIslrada com com cerca de 300 ex­

plendidas gravuras. Fasciculo sema­

ilai de 16 pagillas, com � ou mais
gravuras, 4,0 réis; rOlllo mensal de
80 paginas, com 20 ou mais gravu·
ras, 200 réis. A obra completa COIIS­
tará de 2 vu:umes de aproximada­
mente 500 paginas cada urn.

Assiglla-se u'e5ta cidade em casa
flo currespondente da empreza sr.
JustillO A. Ftrreira e na livraria
eflitora Guimarãf's & c.a, 68, R. de
S. Roque, 70-Lisboa.

ERNESTO CARDOSO
ADVOGADO

PRAe! D, FRAN�ISC0 GOMES=FARO

'I>¡·op.·iedade. Vende se uma'
propriedade deuuminada «Torre» na

freguezia de Santa Cathariua, que
cousta de lima vinha extensa, tiguei
ras, altarrobeiras e terras de se­

mear. 'Trata se com Joaquim de
Mendonça Vargues, sitio do Poço do

Bispo, freguezia de Santa Catharine.
. 317

f:'ourellas. Vendem-se ou ar

rendam se duas courellas de fazenda
no M,illO de Santo K...pirito e Ca
pellíuha, que constam de terras de
seme»r, arvoredo e casas. Trata se

corn D. Maria Isabel Barbosa Cente­
no, Tavira. 371

HORARIO DOS COMBOIOS

ESTUDANTES
Recebem se estudantes na rua de

Santo Antonio, n." 80, Faro. Preços
rasoaveis. Casa decente e de pouca
familia. 316

CASAS
Vende se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par­
guinho. Quem pretender dirija se a

José Maria Marqufls.-Ta vira.

ACÇÕES
Vende-se trez acções da Compo­

nhia de Bias. Quem pretender diri
ja se a José Joaquim de Santa'Anila,
rua Nova Grande, 36. Tavira.c(36�)

COURELLA
Vende se uma courella de terra

entre a estrada do caminho de ferro
P. a egreja da Senhora d» Bozario.
Trata-se com Antonio Joaquim dos
Santos Rego. 327
.£ "reada se uma proprie-dade

na freguezia de Cacella, sitio do
Lombo, Consta de figueiras, vinha,
terras. de s-mear, poço, casa de
moradia, ramada e palheiro. Quem
pretender dirija-se a João Francis
co Correia, Tav.ra. 352

ROMANCES A 80 REIS
O Azougue. de Paull) Sauniére.
O Chl'/e de Gare, de Vasl Bicouard.
O Seqreda do Juiz d']nstrucráo, de

Detcourt.
A Represa de Cadaoeres. de Mie

d' Agh'J.lllle.
Alijos e Monstros, de Alexis Bou-

ner.

LIVRARIA DE JOSE �URIA DOS SANTOS
TAVIRA.

CARBURETO DE CALCIO
Caixas de 50 kilos e a retalho

VENDE

ANTONIU L, CAROGHO
TAVIRA (353)

ellS8 �e 81sill nvre
011 'aro

Para o ensino de lllrlas as mate

ri�s cuntifias Illl programma do cur

so dos Jyceus, cllmprehendidas as

lillgnas iogleza e allemã, está cons­

tilllido um grupo de professores ha.
bilitados convenienlemenle, cnm Ion·

ga pratica de ensino e inscriptos na

secrf'laria do Iycen. Propõe se oar,
explicações aos alumnos matricula
oos e habilitar, os que, não frequen·
tando as aulas, qneiram tazer exa­
mes como estranhos. Quanlo a pre­
ços são lão rednzid ..s que nas mes­

mas condições nã,) haverá certamen·
re mais eCllnomicos. Dão se lodns os

esclarecimentos na rua do Pé oa
Cruz, n.O 1 D: 346

Nume­
r us

RHEUMATISMO,
e o mO<!o mais rapido de curaI-o',
o rheumatismo () uma das tortu­

ras modernas mais sensiveis. Elle
úestroe todo o prazer que faz valer a

pena viver - tão continuas e tão

agudas são as dôres! Se appareee
com complicações, tanto peor para a.

victima, até que a hora feliz chega,
quando se experimenta a Emulsão
de Scott. Desde o momento da pri­
meira dose, o rheumatjsmo principia
a ser derrotado. O caso do filho
do Senhor Rocha dá um exemplo
vivido d'ísto, do rheumatísmo e do

modo mais rapido de cural-o - a

Emulsão de Scott. Tomae nota da

perfeição da cura feita pela Emulsã_ô
de Scott!

EURICO DA ROCHA.

RUA FARIA GUIMARIES, No. 263.
'POR'fO, 8 d'Outubro de 1903.

Venho por este meio attestar que o

uso que meu filho Eurico, de 10 annos d.
idade, fez da Emulsão de Scott, produziu
contra o seu rheumatismo resultados com­

pletos que eu nunca esperava ver, e que
hoje elle se encontra completamente
curado d'essa enfermidade. Ante estes
resultados estou convencido de que a

Emulsão de Scott é um inimigo do rheu­
matismo nas crianças, o qual ella aniquilio
por completo.
(Assignado) JosÉ JOAQUIM DA ROCHA.,

Não ha necessidade de explicar
,o �uoclo con�o Q Emul ..ão' de Scot.t

consegue estas curaR; certamente, é
suffi.cicllte para qnalquer Boffredor
saber qual é o remedio: Elle é a

Emulsão de Scott I O
filho de Senhor Rocha
ourou-se do rheuma­
tiamo - por meio da
Emulsão de Scott. A
Emu'lsão de Scott faz
isto para todos, sempre
o faz e fai-o-ha para ",,�;g::�
vósl

._----_._---

TH[ MUTUAl LIFE
INSITRANCK COMPANY OF

';:'-'

NEW YORK

Compnnhia de Sl'gllfos
d� Vida

� rrndas tilalidas-
A mais antiga dos Estados­

Unidlls e a mais rica
do Mundo

A mais economica e a que, em

pouco tempo, garante e distribue
maiores lucros pelos seus segura­
dos mediante o respectivo premio
aunual.

Uma amostra de prova será en­

viada a quem a neça aos Sors.
Ja'l1es Cassels & C.a, Succes .. rua
,de Mousinho da SilveIra, 85, LO,
'Porto, acompanhando 200 réis em

sellos de correio para franquia e

menc'onado este jornal.

I chHga-
I

Parti.
das dasDestinos e procedencias

SERVIÇO DE MANHA
3 Correio de Lisboa • Ir D,20
6 Mixlo para Lisboa '. 6,fO

�H Tramways de Faro, 7l�8
212 » para Faro 10,37
215 }) de �I)rlimão. t'I,6-

SERVIÇO DE TARDE
2t6 Tramways para Portimão • 2,20
�t3 D de "'aro �,58

4 Correio para Li¡.;b,)a 5,�0
217 Tramways de Faro. 6,1)
2'1� Il para Faro 7,39

5 Mixto de Barreiro • 1,J,16
218 Tramways para Faro tl,3a

NOTA: Os comboios n.os 217 e 218. só se effecluam aos domingos e

diás santificados.

Futidada em NIW Yo, k em 1843

Fundo de �anlntia
Dollars-44°·978,37I.I6-ouro
Receitas annuaes:

(Premias e juros)
81.002,984.57 O!.lro

Se¡;!;nros e rendas em vigor
1550 298,079.46 ouro

AGENCIA EM TAVIRA

Largo da Poria do l'osliŒO
379

------_._----

ARCHIVO DE LEGISLAÇÃ.o
Est!! heMljmadario publica sema­

nalmente I,odos os diplomas officiaes
que (lp'parecpm no Diario do GOtler,
nn, selldo UIIS-OS de illieresse ge·
ral-publicados fla illtegra, e os ou

tros, por exrrado ou summario. E'
um repositario de legislação, um

eluddarill indispellsavel aos magis­
trados jl1fliciaes, fuoeciunarios adrni·
nistralivos, fiscaes 011 de fazenda; a

tudos que lidam no fôro ou exercem

dargos officiaes, sejam estes de que
naturpza furem.

Está publicado. e em distribuição
o numeru 18, sendo o preço de as­

'signatura, pagamento adeantado. por
trime,:,tre, ou serie de 12 numeros,
600 réis. .

A currespondencia deve ser dirigi­
da para a rua de S. Mamede, 107 a

i i3, ao L.' do Caldas-Lisboa.



HOTEL CO IINEN,TAL
(O 'HOTEL DOS AL�ARVIOS)

O mais central e um dos mflbores e mais baratos bOleis de Lisboa. Frente para o

Bocio. Seniço de ID('Za excelle ..lfl� _

'

M U I T e s M E D I e e s J Á A Sw n E e E I T A U
Mais de 200:0UO pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creauças

de 2 aré iO annos: não leem diera. Cada caixa courém lim papel que eli­

sina como se deve'tomar; pude se
.

corner de tudo. Temos n!ais de 2:000

certiâcados, achando-se já alguns DOS depositos abaixo meocíonados, para
quem quiser ler,

"

.

Damos 106000 reis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resuliadu.

Caixa com 6 pilulas ••• 240 réis
" "I2" • •• 40U "

XAROPE GROZELEA COMPOSTO
Cura todas as losses, bronchires e catharro; fraseo, 300 réis; DOS ou-

'

tros depositus, 349 reis.

Vende se em Abrantes na loja dó sr. Antonio Auausro Satgneiro; S d­
vaterra de Magos; Sobral de Moura: Arronches: ChaU!IlSLa; Benavente:
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo: Ponte Sor; Canna: Coru­

che; Aguas de Moura; A Iflt'iagallpga cio Brbarejo; Carregado; Porto de'
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; A Imeirim; A Ijf'zlIr; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Argallil.-Em Lisboa: nas seguintes droganas:- Bar
ros, rua dos Condes, �O; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco
& C.", rua dos Bacalhoeirus, 74; Silva, Campo das Cebulas, 5, e mais dro­
garias.

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM 234

JOV& assigl3itlna . F A l E N D A � .p A R A FAT O
,

PARA
,erIlII�lte IF. A. GOtlES

20-RUA NOVA GRANDE-20
O NOVO DICCIONARIO-

TAVIRA
DA

.rt RANÓE sortimento de
, "\t fazendas para tudas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e collotes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS

31- R; NOVA GRANDE - 38

, No¡a plnnlll fOrf'aginosa
CONSOLD!

QUE pode dar 250:000 a 300:000
kilograrnmas de forragem verde

¡¡'um �Ó heclare. Sustellto para 30
a 40 vaccas durante 7 a 9 mezes.

Vendem se raizes d'esta planta ex·

cepcional. só alé 30 de outubro.
Prospecliis gralis: pedir a D. E.

Buhler de Br(¡nll�r. - S. Domillgos
de Rana-PAREDE. (3{j6)

TAVIRA PRAÇA
------- - -------

FEITOR
Offerece-se com longa praticá de

todo Il genero de agricnllura e vi­
nicullura, de que 'dá abonações.

Pref(Jre aSSoCiaI' se a grallde vi­
nhateiro do Algarve, pal a a fabrica­
ção de vinhos ge�rosos, que devi
do á região, devem cumpetir com

o s do Portu e Douro, e ser negocio
de grande fulnro.
N'esta redacção se diz.

370

o fi ERALOO
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J O S É II 1\ III i\ DOS S A N T O S

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO I Commissões e consignacões
o •

.

-, Corretores de vinhos desde 1875
Com um postal de JO reis e 2;) reis para um vale do correio pode-se ,

obter ate 4 caixas pequeuas ou 2 gruuues, uu 6 a 1� frascos de xarope 63, Rua do Miradouro

PORTO

PHO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO
O novo dircinnari« termina por

um rapido mas interessante appen­
dice geographi, o, com a mall'rla

dos nomes que andam adulterados
nos livros de gpographia. DO ensino­

public», na liuguagam eommnm, etc.
A obra completa, á venda na nos-

sa livraria, consta de dois volumes,
_

de cerea de oitocentas paginas cada I '

um, muito bem encadernados, que.
I h

.

ustam apenas BAGA le sa .nguelro 'parac dar cor ao vinho,
3$000 REIS importada directamente da Regna,

Por assignatura: Béis 600-cada nova enlheira, La qualidade, vende

tomo de Ii4 pagioas-600 réis.

I JUSTINO A FERR[IRAA dlstríbutção póde ser feita á A I L Encarrega-se \

vontade do asslgnante, semanal'l TAVIRA 345 detodoolrabalhopArteocente
quinzenal ou mensatmenre, pois que

.

á sua industria;
estão publicados os I I TOMOS de I A TTmN�Ac l I jazigos, campas, "rnam.eotos,l
que a obra se compõe. � '" espelhos, baubeiras, nan-.
A�signa-se na Jjvr�ria de José I

ATTEN'ÇA-O I ATTENCA-O I cadas, marmures paraMafia dos Sanlos. TavIra. I moveis, PIC.

e ] t t
- J t f

Pedia se enc;recidamenle a todf;S LARGO DO CARMO

011 �lla O lie COl1re e enxo re I ��e�·:�:p!ll:sg��z��u�:ese�ovi��:��__ (5d72) Faro

PARA TRAnMENTO DE VINHAS I ��t:h:���e�;�m::,:�mfo��'��d�c��
S RPHOSPHATOVenne se, de primeira qualidade, I todo o g-nero com lindos. e �ag[)i- UPE

os 'artnazens de I
freos cabos e preços admlraveis co-

nUIM romo o ex.rno Ireguez terá occasião de ADUBO Il hJJUSTINO A. FERREIRA o�servar; �o*"

J'OSE VI [GAS MANSINHO

I
.

Os magnifico" almanachs para o

anno de 1906. Do melhor reporto
rio conhecido e por preços mais
baratos:

Pae Paulino, 60 reis.
Bom Fadista, 60 réu.

Namorados, 40 , éis.
S. Cyprianp, 60 rêi«.

Tia Monica, 40 reis.

Mariquinhas, Ora (orna, 40 reis

E os celebres:

E' pau! E' paul E' bicho maul
Rl!bola a Boiat a 40 reis.
Bm·da d'Agua! a 10 réis.

Com um excellente reportori o
de tadinhos modernos e canções ...
Para revender grandes abati

mentos.

TAVIRA

r.JIIIf�lrlfl�· 'O'IJ&�B
,

NOVIDADES LlTTERARIAS:
COLLECCÃO DE OBRAS PRIMAS (POR ASSIGNATURA)

DON CUtCHeT! D! LA MANCHA- de Cervantes
Em tomos lindamente encadernados ..• _ . .• .• . . • • • . • • . . •• 300 réis
Em tomos' brochados •.•..... • ,...................... 200 »

DON' QUIXOTE OE u MNGHA
Ob.·a p.·ima de Jitteraiura hespanhola!

EDICÃO DE L.UXO

Typogr�)phia Burocralira,
TAVIRA

PELO DR.' EG4S MONIZ:·

A VIDA SEXUAL
(PHYSIOLOGXA)

A primeira edição d'este livro esgotou-se em 6 mezes.

EXTRACTO DO Il'DICE

Os orgãos sexuaes.

Puberdade menstruação.
Institute sexual.
Acto sexual-Fecundação.

Origem dos sexos.

Casamento - Hygiene da' vida
sexua .

H aedi tariedade.

PINHEIRO & FILHO

Encarrega-se da vendá, por amos­
tras fill á cOl1sigll;¡çã(l, de qualquer
quantidade e qu alidada de vinho nil

aguardente. 143

A CA�rHEDRAL
Um dos mais notáveis livros de litteratura romantica contemporanea

em toda a Europa; um grande livro de Arte, soberbo nas s�as �es­
cripções assombroso e commovente nos seus mats tocantes episodios.

, ,

DE VICENTE BLASOO IBANES,

A VIUV-A
ROMANCE DE OCTAVIa FEJILI_E r -200 réis

�

flECOftDItÇÕ£S £ Vlr\QENS
DO DR ANTHERO DE FIGUEIREDO

/

DE MAXIMO GORKI
OS EX·HOMENS

ANGUST�A8
H� "Ig�@

DE ERAZ EURYTI

IlVfPfL£SSÕ'£S DE T#£/tTftO
NA SUISSA

HIST'OnIA DA _LITTE�ATUnA BESPANBOLA
"

IÍÍ� H��3-1f¡$ 'PLDUitJ�
DE{ D MARIA A. V. CARVALHO

o CAVALLO E O SEU ENSINO

COLLECÇÁO ÇAMILLQ CASTELLO BRANCO

CoUec�ijo Economica===CadU ¡olurne, UI Tosrlo
Romances de Daudet, A. Karl", Bouvier, Malot, Ohnet, Jules Mary,Champsaur, etc,

,

LIVRARIA DE JOSE )llRt� DOS �ANTOS
1!"PI11�

�EGURO� CONTRA FOGO ¡ ATTE�ÇÃO
Arrenda-se uma propriedade si.

ruada em Santa Margarida, que cons­
ta de terras de semear, 64 fiRuei­
ras, 41 alfa rrobeiras, 74, amendoei­
ras, 92 oliveiras, 12 ameixeiras, l·
romp-ira e um a1brícúqueiru e da
casas de habitação com râmada e

p;tlheiro. Trala-¡;e na travessa ne S.
Fraucisco, 5. Tavira. (363)

ALVELLOS & C. A
Casa de Cambio, Loterias

e Tabacos

16, PRA�A DE D, FRANCISCO GOMES, 17
FARO

OS proprieraríos d'este estabeleci
mento, arham-se sempre habili

Iii ados para fornecer jogo dé tonas
as IOIp-rias na saura Casa da Mise­
ricordia de Lisho», assim COQIO para
receber em troca o logo premiado
de qualquer cambista ne Lisboa.

A nroxima loteria realisar-se ha no

nia 23 rte novembro. 191)

ODidna !1e canteiro

DB

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES

A PREMIOS CONVIOATIVOS
e sem despeza alguma nem ineam­

modo para os srs. segurados
-��-

Tomam se por inlermedio de
JERONYMO BOnONE

para acreditadas companhias estran­

g'1iras ou nacionaes
funcciooaDdo em Lisboa

Dirigir a correspondencia para a

rila das Amoreiras, 9:;, em Lisboa.

(27f;

ARRENDAMENTO
Abílio Baudeira arrenda a sua

provriedadt} ua Asseca. 369

Vigas de feno
ItHr'a conslruc�ao
VENDE

JOEÉ ANTONIO DA SILVA
TAVIRA 368

COURÉLLAS--
Ven dem-se dUils de regadio, tres

casas e melade na agua da uóra na

freguezia da LUi�, sitio do Brejo.
Quem pretender dirija-se a Ro­

drigo da Tflndade Franca, rua das
Capacheiras.-Tavira., (354)


